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Resumo: A partir de uma contextualização de Teoria e Análise, este trabalho apresenta uma 
síntese de pesquisas realizadas na Unicamp sobre composições de Almeida Prado (1943-2010), o 
professor que iniciou a atividade no Departamento de Música do Instituto de Artes. Através de 
técnicas analíticas diferentes, os aspectos de Textura e Timbre são salientados, nas possibilidades  
da música pós-tonal que investiga materiais e técnicas da composição.  
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Almeida Prado: an analysis perspective at Unicamp works  
 
Abstract: This paper presents some researches about Almeida Prado (1943-2010) in compositions 
that have been worked at Unicamp, where he was the beginner in Theory and Analysis classes at 
the Music Department of the Arts Institut. By different techniques, Texture and Timbre aspects are 
focused, beyond the possibilities of the pos-tonal analysis that investigate materials and 
compositional techniques.  
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1. Introdução  
 
O tempo é de festa pelo trigésimo aniversário da ANPPOM.  Considerando-se aí 

dois fatos: o Congresso ser na Unicamp e a oportunidade que me é apresentada para falar de 

Teoria e Análise Musical, proponho uma homenagem a quem iniciou essa atividade aqui: o 

compositor Almeida Prado, através de uma seleção de trabalhos de análise de suas peças.  

A Teoria da Música percorreu seu caminho histórico ligado à Musicologia e à 

Composição, fato que começou a ser mudado nos Estados Unidos, quando pesquisadores se 

reuniram para criar a Society for Music Theory em 19771. Na formação dessa Sociedade, os 

objetivos foram tornar a Teoria da Música reconhecida como uma disciplina por seus próprios 

méritos e incrementar o ensino da Análise Musical. Além disso, as publicações e congressos 

que esta Sociedade implementou se tornaram referência e a sub-área se desenvolveu. 

A Análise Musical, como parte integrante da Teoria a acompanha no registro das 

muitas transformações por que ambas passaram e depende de aspectos específicos desta 

última, tanto no que se refere à recepção ativa, quanto na escolha da fundamentação para o 

conhecimento do material trabalhado. 

O nome genérico de Análise Musical abriga desde fenômenos ligados à 

percepção, passa pela compreensão das estruturas musicais, enreda-se em teoria, história, 

composição, interpretação, musicologia e ainda ilustra muito da cultura e do ensino musical. 

1



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017  

 2 

Hoje se lança em novos caminhos, tais como os das ciências cognitivas, da 

interdisciplinaridade, da intertextualidade, da narrativa, da sociologia e outros mais. 

Segundo o teórico Joseph Straus, Análise possui diferentes fins e, como teoria 

aplicada, se junta a esta como forma de recepção, ambas apresentando suas parcialidades 

(STRAUS, 2009, p.19-20). Fornecem uma visão de parte da música a que se referem, uma 

visão condicionada por história e discurso, restrito a um campo ou empreendimento. No 

verbete Analysis do New Grove, Bent e Pople defendem que a análise deve partir da própria 

música e ser “um processo de descoberta” (New Grove, 2001). Esse pensamento ajuda muito 

na consideração da análise como uma aplicação da teoria e, o que a torna fascinante, é ser um 

campo aberto, com algo de aventura e estímulo à criatividade. 

Através da referência, seja da partitura ouvida, seja somente do som ouvido, da 

comparação entre os dois ou ainda de uma performance, é possível construírem-se ideias a 

respeito de uma peça, as quais por sua vez, farão outras conexões, proporcionando fazer da 

análise uma interpretação.  

Diante disso, é possível se pensar: como se dá essa descoberta? 

Estudos mostram como desde as primeiras décadas do século passado, conceitos 

de tonalidade, contornos melódicos e relacionamentos entre acordes – a base da harmonia 

funcional - desdobram-se em centros, superposições de escalas variadas, novos contornos e 

independência dos acordes; a dinâmica e o timbre passam a fazer parte da estrutura o que, ao 

lado de outros aspectos, vieram a se constituir nas bases do que se chama hoje de música pós-

tonal. 

                 No universo que a música dos séculos XX e XXI apresenta, é possível formular 

algumas questões: 

                - quais os materiais e as técnicas da composição de uma peça? 

                - como a música de Almeida Prado se insere na teoria pós-tonal? 

 
2. Aspectos de textura e timbre na música de Almeida Prado 

                  Sabemos o quanto o discurso tonal deve ao que chamamos frases e motivos. 

Porém, é importante que sejam entendidos nesse novo contexto como sendo de novos tipos, 

os quais passam a ter também novas denominações. Assim, os motivos recebem nomes como 

célula, conjunto, conjunto de alturas, conjunto de classes de alturas e coleções de referência 

(KOSTKA, 2016. p.178). Estas podem ser associadas em vários níveis, como uma altura 

específica ou um conjunto em determinado contorno, gerando sons sucessivos e ou 

simultâneos, utilizadas para unificar e articular seções de peças (STRAUS, 2005. p.16).  
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               O que se chama de Textura na música não possui uma definição clara, mas se 

refere aos componentes sonoros, seus relacionamentos e interações (BERRY, 1987. 

KOSTKA, 2016). Está também ligada aos contornos rítmicos e ainda à espacialização, à 

dinâmica e ao próprio Timbre. Este, antes considerado como a personalidade de cada 

instrumento, é explorado nas suas possibilidades de ataques e ressonâncias e se torna parte 

integrante do discurso.  

                  Para trabalhar Textura e Timbre aqui é apresentado um recorte em peças de 

Almeida Prado, segundo a aplicação das técnicas da Teoria dos conjuntos de notas (STRAUS, 

2000, 2005); Análise do contorno melódico (SCHOENBERG, 1988) e uso de séries, nos 

tópicos, Ostinatos; Dimensões rítmica e vertical; Doze sons e séries e Timbre na estrutura, nas 

peças 2: 

              ALMEIDA PRADO - O livro das 2 meninas – Os peixinhos no aquário  (1982) 

                                                -  Poesilúdio n. 5 (1983) 

                                                – Estudo n. 14 (1999) 

                                                – Sonatina n. 2 (1998) 

      3.Ostinatos 

                 A atenção do ouvinte é atraída para repetições, pedal ou bordão, geralmente no 

baixo, ostinatos, acentos, entre outros processos, os quais estabelecem um centro por 

afirmação (KOSTKA, 2006. p.101). É possível se reconhecer vários tipos de ostinatos.  

 

3.1.Ostinato com centro e coleções  

ALMEIDA PRADO - O livro das 2 meninas – Os peixinhos no aquário  (1982). 

                 Esta peça pertence a uma coleção de catorze, destinadas a introduzir linguagens 

não tonais aos estudantes de piano. Através de texturas de um ostinato com um centro e 

camadas superpostas é formado um timbre. Nesta apresentação, podemos ouvir, na 

interpretação ao piano do próprio compositor Almeida Prado, do trabalho de análise de Elisa 

Zein Fraga (1994). 

                 Sobre um contorno de ostinato formado por dois tetracordes, Mi Frígio e Mi Lídio, 

que constituem um centro, coleções diatônicas são superpostas, formando uma textura 

estratificada. A dinâmica desenvolvida em ppp  pp p e o timbre geram a sonoridade, 

conseguida pela ressonância  do pedal do piano, acionado durante quase toda a peça. 

    

 3.2.Ostinato, variações e células geradoras 

ALMEIDA PRADO – Poesilúdio n. 5 (1983) 
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                  Texturas formadas por células geradoras como material básico, analisadas segundo 

as variações dessas células.  

                  Esta peça faz parte dos Poesilúdios, série de dezesseis prelúdios poéticos e faz a 

releitura de uma dança, a Passacaglia, de origem espanhola e praticada desde o século 17, 

desenvolvida em variações sobre um baixo ostinato.  

                  O material da Passacaglia que é o Poesilúdio n. 5. é formado por células tratadas 

em uma intensa exploração das possibilidades de variação de dois conjuntos,  tendo por base 

coleções diatônicas organizadas de maneira polimodal. 

                  Das tabelas do trabalho de Adriana Lopes Moreira (2002), aqui é transcrita a 

análise de dois conjuntos e variações, nas Figuras 1. e 2.:  

 

 
Fig. 1. ALMEIDA PRADO-  Poesilúdio n. 5. Conjunto n. 1. e variações (MOREIRA, 2002.p.131) 

 

 
Fig. 2. ALMEIDA PRADO-  Poesilúdio n. 5. Conjunto n.2. Acompanhamento e variações.     
(MOREIRA, 2002.p.131) 
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A continuidade e a densidade inscritas no início da partitura, estão relacionadas à 

uniformidade do conteúdo das formas do conjunto 1.; o ostinato do conjunto 2., que  permeia 

toda a peça e fixa o centro Sib é considerado coleção de referência da peça.   

A métrica assimétrica (7) e simétrica (8, 6 e 4) mantém a unidade de tempo, o 

que contribui para a continuidade. É uma Passacaglia que se desenvolve em 7 e 6 tempos. A 

textura é polifônica, um baixo ostinato e um contraponto livre. O timbre valoriza as 

ressonâncias formadas entre o baixo e o cantabile da voz superior, sustentadas pelo pedal do 

piano.  

4. Dimensões rítmica e vertical

Para demonstrar as texturas nas dimensões rítmica e vertical, o exemplo é dos

Estudos para piano, o n. 13,  Étude de couleurs à la manière de patchwork (1999). Estudo de 

cores à maneira de fragmentos. 

Estudos são peças destinadas a desenvolver aspectos específicos, tanto 

instrumentais quanto de composição (YANSEN, 2005. p.38) e, na entrevista concedida a 

Carlos Yansen, Almeida Prado se refere aos Estudos como sendo uma síntese de sua 

composição entre 1962 e 2003 e de sua própria vida. Nas suas palavras: 
(...) os 14 Estudos(...) possuem em comum a busca da originalidade de cada um, 
sendo     que não há um fio condutor, porque são épocas distintas da minha vida e 
que na verdade poderiam ser o retrato da minha trajetória estética, o Almeida Prado 
que começa “Guarnieriano” e termina puro Almeida Prado (YANSEN, 2005. p.47-
8). 

O Estudo n. 13 toma como ponto de partida contornos rítmicos de Scriabin, em 

Prelúdios, Estudos e Sonatas, indicados na partitura. A peça é subdividida em sete seções e, 

através da colagem dos fragmentos rítmicos citados sobre a harmonia, se desenvolve com 

base nas sequências criadas por Almeida Prado, sempre iniciando com o “Acorde de 

Scriabin”.  A Fig. 3. mostra a primeira sequência:  

Fig. 3. ALMEIDA PRADO- Estudo n. 13. Série de acordes n. 1. 
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                  São seis sequências harmônicas transpostas a cada seção, sobre os baixos (Do-Sib-

Lab-Fa#- Mi-Re) a coleção de tons inteiros. As seções são independentes quanto aos aspectos 

de andamento, métrica, intensidade e textura (YANSEN, 2006.p. 191-193).  

                    

                  5. Doze sons e séries 

                 ALMEIDA PRADO – Sonatina n. 2 (1998)  

                      Na Sonatina n. 2 observa-se o uso dos doze sons em séries. São ideias 

trabalhadas nos contrastes entre cromatismo e diatonismo. No início, ouve-se a série de 

doze sons, com a particularidade de cada som ser repetido, seguindo em variações 

sendo uma delas diatonizada.  A série é tratada em Variações quanto à sua estrutura e a 

dinâmica também é serializada:  

                                                         - segundas diatônicas  ff 

                                                         - ressonâncias  pp 

           - sons sucessivos rítmicos  p 

   - acordes de três sons  ff  

                                       - acordes de quartas  ff 

                   A Fig. 4. mostra um trecho da partitura:  

   
                         Fig. 4. ALMEIDA PRADO – Sonatina n. 2. (1998) 
                              comp. 5 a 9. Digitalizado do manuscrito.  
                              (ALBRECHT, 2006). 
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                        A Sonatina n. 2, em trecho da análise realizada por Cintia Albrecht, que 

apresenta a série e as classes de intervalos, conforme consta na Fig. 5:  

 
          Fig. 5. ALMEIDA PRADO- Sonatina n. 2. Série, segundo 
            as classes de intervalos (ALBRECHT, 2006.p. 174) 
 

                 

                  6.Timbre na estrutura 

                  No final da Sonatina n. 2, Epílogo, é indicado: Como sinos, um trabalho de 

timbres. São tricordes Maiores e menores, sobrepostos em fff e sem conexão tonal, 

como representação de sinos.  

 

 Considerações finais 

                 A observação do material utilizado por Almeida Prado nas peças 

apresentadas nos aponta maneiras que o compositor trabalhou nos caminhos da música 

pós-tonal do século XX, privilegiando textura e timbre, como:  

                 - a criação de novas linguagens em peças dirigidas aos estudantes de música; 

                - a releitura de formas consagradas de dança; 

                - o aspecto rítmico, em assimetrias; 

                - as texturas estratificadas; 

                - o uso de acordes e centros sem conexão tonal; 

                - os conjuntos agrupados em variações; 

                - a escrita fragmentada, como releitura de Scriabin; 

                - o tratamento de acordes em série; 

                - a versão diatônica na consideração de doze sons; 

                - o uso do timbre do piano. 
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                Os poucos exemplos mostram aspectos da prática pós-tonal na composição de 

Almeida Prado, especialmente quanto ao uso de coleções, variações de células, séries 

em acordes e ainda um uso original da série, o diatônico em uma série de doze sons.  O 

tratamento da textura e do timbre, sempre presentes, abrem possibilidades para a 

análise em variadas técnicas e mesmo combinações entre elas.  

                 Aqui fica uma homenagem a quem, além de ser compositor, valorizou 

pioneiramente a Análise Musical nos cursos de Música na Unicamp: Almeida Prado.  
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Notas 
                                                
1  Entre outros, os pesquisadores que fundaram a SMT estão Allen Forte, David Lewin e Wallace Berry. 
2  Os exemplos constantes das análises foram trabalhados no Grupo Musicanálise, coordenado por esta autora na 
Unicamp nas pesquisas sob sua orientação, que tiveram por objeto analisar e interpretar a criação de Almeida 
Prado. 

8




